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Contemporâneas pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). Estágio
Comunicação na Universidade Nova de Lisboa. É professor adjunto do curso de História e 
professor permanente dos PPGs em Sociologia e em Políticas Públicas da UECE e em 
Comunicação da UFC e colaborador do PPG em Cultura e Territorialidades 
Federal Fluminense. Tem experiências nas áreas de Política, Cultura e Comunicação, 
atuando principalmente nos seguintes temas: política cultural, política de comunicação, 
mídia e cidadania, mídia e minorias, mídia e política, elites. É auto
Relações entre Estado e cultura no Brasil (1998); Cultura e imprensa alternativa (2000); A 
modernização da cultura (2005); A criação está no ar: Juventudes, política, cultura e mídia 
(2013 - edição em espanhol: La creación está en el a
comunicación (2014.); Democracia radical e pluralismo cultural. Para ler Chantal Mouffe 
(2015); Política cultural e desentendimento (2016); Cultura e democracia (2017); e Sistema 
Nacional de Cultura. Campo, saber e pode
Identidades, cultura e mídia (2008) e co
cultura das minorias (com Raquel Paiva, 2005 edição em espanhol: Comunicación y cultura 
de las minorías, 2012 ); Políticas Cult
Comunicação e cidadania: Questões contemporâneas (com Bruno Fuser e Denise Cogo, 
2011); Cultura e desenvolvimento: Perspectivas políticas e econômicas (com Lia Calabre, 
Paulo Miguez e Renata Rocha, 2011); Federalis
Calabre e José Márcio Barros , 2013); Infância, juventude e mídia. Olhares luso
(com Lídia Maropo, 2015) e Políticas culturais no governo Dilma (com Albino Rubim e Lia 
Calabre, 2015). E-mail.:alexandr
4612-6162 
 
Aline Tereza Borghi Leite: Doutora em Sociologia pela Universidade Federal de São 
Carlos (2015). Mestre em Sociologia pela Universidade Federal de Goiás (2007). Graduada 
em Ciências Sociais pela UFG e também em Relações Internacionais pela PUC Goiás. 
Atualmente, é Coordenadora do cu
permanente do Mestrado em Desenvolvimento e Planejamento Territorial da PUC Goiás. Foi 
membro do Programa de Direitos Humanos (PDH), ligado à Coordenação de Extensão da 
PUC Goiás. Entre 2017 e 2018, at
Graduação em Ciência Política da Universidade Federal de Goiás. Atua como pesquisadora 

Americana de Estudos em Cultura - ISSN 2237-1508 

 

Agenor Alexsander C. Costa: Pós-graduando em Advocacia no Direito Digital e Proteção 
de Dados pela UNA/EBRADI, Pós-graduado em Direito e Processo do Trabalho pela Escola 

Advogado, pesquisador em Direito e Tecnologia do ITS Rio, presidente 
da Comissão de Tecnologia e Segurança da Informação da OAB-MG, 2ª Subseção. Técnico 
em Informática pela UNA/FIT - Faculdade Infórium de Tecnologia. Advogado. E
alexsander.carvalho@itsrio.org - https://orcid.org/0000-0003-1440-0016 

Alexandre Almeida Barbalho: Possui licenciatura em História pela Universidade Estadual 
do Ceará (UECE), bacharelado em Ciências Sociais e mestrado em Sociologia pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC) e doutorado em Comunicação e Cultura 
Contemporâneas pela Universidade Federal da Bahia (UFBA). Estágio pós
Comunicação na Universidade Nova de Lisboa. É professor adjunto do curso de História e 
professor permanente dos PPGs em Sociologia e em Políticas Públicas da UECE e em 
Comunicação da UFC e colaborador do PPG em Cultura e Territorialidades 
Federal Fluminense. Tem experiências nas áreas de Política, Cultura e Comunicação, 
atuando principalmente nos seguintes temas: política cultural, política de comunicação, 
mídia e cidadania, mídia e minorias, mídia e política, elites. É autor, entre outros, de: 
Relações entre Estado e cultura no Brasil (1998); Cultura e imprensa alternativa (2000); A 
modernização da cultura (2005); A criação está no ar: Juventudes, política, cultura e mídia 

edição em espanhol: La creación está en el aire: juventudes, política, cultura y 
comunicación (2014.); Democracia radical e pluralismo cultural. Para ler Chantal Mouffe 
(2015); Política cultural e desentendimento (2016); Cultura e democracia (2017); e Sistema 
Nacional de Cultura. Campo, saber e poder (2019). É organizador de Brasil, brasis: 
Identidades, cultura e mídia (2008) e co-organizador, entre outros, de: Comunicação e 
cultura das minorias (com Raquel Paiva, 2005 edição em espanhol: Comunicación y cultura 
de las minorías, 2012 ); Políticas Culturais no Brasil (com Albino Rubim, 2007); 
Comunicação e cidadania: Questões contemporâneas (com Bruno Fuser e Denise Cogo, 
2011); Cultura e desenvolvimento: Perspectivas políticas e econômicas (com Lia Calabre, 
Paulo Miguez e Renata Rocha, 2011); Federalismo e políticas culturais no Brasil (com Lia 
Calabre e José Márcio Barros , 2013); Infância, juventude e mídia. Olhares luso
(com Lídia Maropo, 2015) e Políticas culturais no governo Dilma (com Albino Rubim e Lia 

mail.:alexandrealmeidabarbalho@gmail.com - https://orcid.org/0000

Doutora em Sociologia pela Universidade Federal de São 
Carlos (2015). Mestre em Sociologia pela Universidade Federal de Goiás (2007). Graduada 
em Ciências Sociais pela UFG e também em Relações Internacionais pela PUC Goiás. 
Atualmente, é Coordenadora do curso de Relações Internacionais da PUC Goiás. É docente 
permanente do Mestrado em Desenvolvimento e Planejamento Territorial da PUC Goiás. Foi 
membro do Programa de Direitos Humanos (PDH), ligado à Coordenação de Extensão da 
PUC Goiás. Entre 2017 e 2018, atuou como Professora Colaboradora do Programa de Pós
Graduação em Ciência Política da Universidade Federal de Goiás. Atua como pesquisadora 
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graduando em Advocacia no Direito Digital e Proteção 
graduado em Direito e Processo do Trabalho pela Escola 

Advogado, pesquisador em Direito e Tecnologia do ITS Rio, presidente 
MG, 2ª Subseção. Técnico 
. Advogado. E-mail: 

em História pela Universidade Estadual 
do Ceará (UECE), bacharelado em Ciências Sociais e mestrado em Sociologia pela 
Universidade Federal do Ceará (UFC) e doutorado em Comunicação e Cultura 

pós-doutoral em 
Comunicação na Universidade Nova de Lisboa. É professor adjunto do curso de História e 
professor permanente dos PPGs em Sociologia e em Políticas Públicas da UECE e em 
Comunicação da UFC e colaborador do PPG em Cultura e Territorialidades da Universidade 
Federal Fluminense. Tem experiências nas áreas de Política, Cultura e Comunicação, 
atuando principalmente nos seguintes temas: política cultural, política de comunicação, 

r, entre outros, de: 
Relações entre Estado e cultura no Brasil (1998); Cultura e imprensa alternativa (2000); A 
modernização da cultura (2005); A criação está no ar: Juventudes, política, cultura e mídia 

ire: juventudes, política, cultura y 
comunicación (2014.); Democracia radical e pluralismo cultural. Para ler Chantal Mouffe 
(2015); Política cultural e desentendimento (2016); Cultura e democracia (2017); e Sistema 

r (2019). É organizador de Brasil, brasis: 
organizador, entre outros, de: Comunicação e 

cultura das minorias (com Raquel Paiva, 2005 edição em espanhol: Comunicación y cultura 
urais no Brasil (com Albino Rubim, 2007); 

Comunicação e cidadania: Questões contemporâneas (com Bruno Fuser e Denise Cogo, 
2011); Cultura e desenvolvimento: Perspectivas políticas e econômicas (com Lia Calabre, 

mo e políticas culturais no Brasil (com Lia 
Calabre e José Márcio Barros , 2013); Infância, juventude e mídia. Olhares luso-brasileiros 
(com Lídia Maropo, 2015) e Políticas culturais no governo Dilma (com Albino Rubim e Lia 

https://orcid.org/0000-0003-

Doutora em Sociologia pela Universidade Federal de São 
Carlos (2015). Mestre em Sociologia pela Universidade Federal de Goiás (2007). Graduada 
em Ciências Sociais pela UFG e também em Relações Internacionais pela PUC Goiás. 

rso de Relações Internacionais da PUC Goiás. É docente 
permanente do Mestrado em Desenvolvimento e Planejamento Territorial da PUC Goiás. Foi 
membro do Programa de Direitos Humanos (PDH), ligado à Coordenação de Extensão da 

uou como Professora Colaboradora do Programa de Pós-
Graduação em Ciência Política da Universidade Federal de Goiás. Atua como pesquisadora 
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do grupo de pesquisa de Sociologia das Profissões da UFSCar. É pesquisadora líder do 
grupo de pesquisa de Desenvolvim
Núcleo de Pesquisa e Estudos em Relações Internacionais (NUPERI) da PUC Goiás, 
coordenando o projeto Desenvolvimento, Direitos Humanos e Relações Internacionais: 
análise de regimes internacionais, politic
reformas e reformulações do papel do Estado. Tem experiência como pesquisadora nos 
seguintes temas: Relações Internacionais, Desenvolvimento Regional, Desenvolvimento 
Humano, Políticas Públicas para o Dese
Pública Contemporânea, Economia Política Internacional, Sociologia do Trabalho e 
Sociologia das Profissões. E-mail: alineborghi1@gmail.com 
5702-747X 
 
Ana Elisa Sobral Caetano da
de Berkeley, Califórnia com a supervisão de Richard Kern. Cursando Doutorado em 
Linguística na Universidade Federal de São Carlos. Mestre em Educação 
em Letras e Especialista em Psicopedagogia pela Universidade Católica de Santos (2006 e 
2010). Trabalha desde 2003 com ensino de língua inglesa, para crianças, jovens e adultos. 
Em 2007, implementou e coordenou o centro de avaliação internacional TOEFL IBT na 
unidade do CNA em Santos. Trabalhou a bordo, em 2008, como Crew Crew Lecturer, na 
empresa Costa Cruceire, onde ministrava aulas de português e inglês para estrangeiros, 
principalmente para tripulantes asiáticos. Em 2009 iniciou a carreira de professora de Ensino 
Médio, lecionando língua inglesa, redação e literatura brasileira. Tem experiência na área de 
Letras, com ênfase em Línguas Estrangeiras Modernas. Atualmente trabalha como 
professora efetiva no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia São Paulo (IFSP), 
no campus Cubatão, onde ministra aulas para Ensino Médio Integrado de Informática e no 
curso de Licenciatura em Letras. No mestrado em Educação (UFSCAR), pesquisou o uso 
das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação com ênfase em Redes Sociais e 
Educação.  Entre janeiro e março de 2016 participou da primeira turma de capacitação 
SETEC/NOVA na San Francisco Community College (CAPES como agência de fomento), 
onde foram estudadas metodologias de ensino de inglês como língua estrangeira. Atua nos 
grupos de pesquisa: Discursos na Rede (UFSCAR) e Grupo de Pesquisa em Educação, 
Linguagens, Tecnologia e Inovação (IFSP). 
https://orcid.org/0000-0003-4633
 
Ana Flavia Machado: Graduada em Ciências Econômicas pela Univers
Minas Gerais/UFMG (1985), mestrado em Economia pela UFMG (1993) e doutorado em 
Economia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2000). Atualmente é professora 
associada IV da Universidade Federal de Minas Gerais. Tem experiência na ár
Economia, com ênfase em Economia da Cultura, atuando principalmente nos seguintes 
temas: economia criativa, consumo cultural, mercado de trabalho de artistas e economia de 
museus. Entre 2010 e 2014, ocupou o cargo de Editora do periódico Nova Economi
Departamento de Ciências Econômicas da UFMG. No período de agosto de 2015 a março 
de 2017, ocupou o cargo de Diretora Científico
Atualmente, ocupa o cargo de Diretora de Cooperação Institucional da UFMG. Pesqui
no CNPq em produtividade desde 2004 e membro eleita do Comitê Executivo da Association 
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do grupo de pesquisa de Sociologia das Profissões da UFSCar. É pesquisadora líder do 
grupo de pesquisa de Desenvolvimento, Direitos Humanos e Relações Internacionais do 
Núcleo de Pesquisa e Estudos em Relações Internacionais (NUPERI) da PUC Goiás, 
coordenando o projeto Desenvolvimento, Direitos Humanos e Relações Internacionais: 
análise de regimes internacionais, politicas públicas e produção de discursos no contexto de 
reformas e reformulações do papel do Estado. Tem experiência como pesquisadora nos 
seguintes temas: Relações Internacionais, Desenvolvimento Regional, Desenvolvimento 
Humano, Políticas Públicas para o Desenvolvimento, Organizações Internacionais, Gestão 
Pública Contemporânea, Economia Política Internacional, Sociologia do Trabalho e 

mail: alineborghi1@gmail.com - https://orcid.org/0000

Ana Elisa Sobral Caetano da Silva Ferreira: Visitor Scholar (2018-2019) na Universidade 
de Berkeley, Califórnia com a supervisão de Richard Kern. Cursando Doutorado em 
Linguística na Universidade Federal de São Carlos. Mestre em Educação 

Psicopedagogia pela Universidade Católica de Santos (2006 e 
2010). Trabalha desde 2003 com ensino de língua inglesa, para crianças, jovens e adultos. 
Em 2007, implementou e coordenou o centro de avaliação internacional TOEFL IBT na 

s. Trabalhou a bordo, em 2008, como Crew Crew Lecturer, na 
empresa Costa Cruceire, onde ministrava aulas de português e inglês para estrangeiros, 
principalmente para tripulantes asiáticos. Em 2009 iniciou a carreira de professora de Ensino 

o língua inglesa, redação e literatura brasileira. Tem experiência na área de 
Letras, com ênfase em Línguas Estrangeiras Modernas. Atualmente trabalha como 
professora efetiva no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia São Paulo (IFSP), 

s Cubatão, onde ministra aulas para Ensino Médio Integrado de Informática e no 
curso de Licenciatura em Letras. No mestrado em Educação (UFSCAR), pesquisou o uso 
das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação com ênfase em Redes Sociais e 

Entre janeiro e março de 2016 participou da primeira turma de capacitação 
SETEC/NOVA na San Francisco Community College (CAPES como agência de fomento), 
onde foram estudadas metodologias de ensino de inglês como língua estrangeira. Atua nos 

isa: Discursos na Rede (UFSCAR) e Grupo de Pesquisa em Educação, 
Linguagens, Tecnologia e Inovação (IFSP). E-mail: anaelisaferreira@ifsp.edu.br 

4633-632X 

Graduada em Ciências Econômicas pela Universidade Federal de 
Minas Gerais/UFMG (1985), mestrado em Economia pela UFMG (1993) e doutorado em 
Economia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2000). Atualmente é professora 
associada IV da Universidade Federal de Minas Gerais. Tem experiência na ár
Economia, com ênfase em Economia da Cultura, atuando principalmente nos seguintes 
temas: economia criativa, consumo cultural, mercado de trabalho de artistas e economia de 
museus. Entre 2010 e 2014, ocupou o cargo de Editora do periódico Nova Economi
Departamento de Ciências Econômicas da UFMG. No período de agosto de 2015 a março 
de 2017, ocupou o cargo de Diretora Científico-Cultural do Espaço do Conhecimento UFMG. 
Atualmente, ocupa o cargo de Diretora de Cooperação Institucional da UFMG. Pesqui
no CNPq em produtividade desde 2004 e membro eleita do Comitê Executivo da Association 
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do grupo de pesquisa de Sociologia das Profissões da UFSCar. É pesquisadora líder do 
ento, Direitos Humanos e Relações Internacionais do 

Núcleo de Pesquisa e Estudos em Relações Internacionais (NUPERI) da PUC Goiás, 
coordenando o projeto Desenvolvimento, Direitos Humanos e Relações Internacionais: 

as públicas e produção de discursos no contexto de 
reformas e reformulações do papel do Estado. Tem experiência como pesquisadora nos 
seguintes temas: Relações Internacionais, Desenvolvimento Regional, Desenvolvimento 

nvolvimento, Organizações Internacionais, Gestão 
Pública Contemporânea, Economia Política Internacional, Sociologia do Trabalho e 

https://orcid.org/0000-0002-

2019) na Universidade 
de Berkeley, Califórnia com a supervisão de Richard Kern. Cursando Doutorado em 
Linguística na Universidade Federal de São Carlos. Mestre em Educação - Ufscar. Formada 

Psicopedagogia pela Universidade Católica de Santos (2006 e 
2010). Trabalha desde 2003 com ensino de língua inglesa, para crianças, jovens e adultos. 
Em 2007, implementou e coordenou o centro de avaliação internacional TOEFL IBT na 

s. Trabalhou a bordo, em 2008, como Crew Crew Lecturer, na 
empresa Costa Cruceire, onde ministrava aulas de português e inglês para estrangeiros, 
principalmente para tripulantes asiáticos. Em 2009 iniciou a carreira de professora de Ensino 

o língua inglesa, redação e literatura brasileira. Tem experiência na área de 
Letras, com ênfase em Línguas Estrangeiras Modernas. Atualmente trabalha como 
professora efetiva no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia São Paulo (IFSP), 

s Cubatão, onde ministra aulas para Ensino Médio Integrado de Informática e no 
curso de Licenciatura em Letras. No mestrado em Educação (UFSCAR), pesquisou o uso 
das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação com ênfase em Redes Sociais e 

Entre janeiro e março de 2016 participou da primeira turma de capacitação 
SETEC/NOVA na San Francisco Community College (CAPES como agência de fomento), 
onde foram estudadas metodologias de ensino de inglês como língua estrangeira. Atua nos 

isa: Discursos na Rede (UFSCAR) e Grupo de Pesquisa em Educação, 
mail: anaelisaferreira@ifsp.edu.br - ORCID: 

idade Federal de 
Minas Gerais/UFMG (1985), mestrado em Economia pela UFMG (1993) e doutorado em 
Economia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2000). Atualmente é professora 
associada IV da Universidade Federal de Minas Gerais. Tem experiência na área de 
Economia, com ênfase em Economia da Cultura, atuando principalmente nos seguintes 
temas: economia criativa, consumo cultural, mercado de trabalho de artistas e economia de 
museus. Entre 2010 e 2014, ocupou o cargo de Editora do periódico Nova Economia do 
Departamento de Ciências Econômicas da UFMG. No período de agosto de 2015 a março 

Cultural do Espaço do Conhecimento UFMG. 
Atualmente, ocupa o cargo de Diretora de Cooperação Institucional da UFMG. Pesquisadora 
no CNPq em produtividade desde 2004 e membro eleita do Comitê Executivo da Association 
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for Cultural Economics International (ACEI) a partir de 2019.
afmachad@cedeplar.ufmg.br 
 
Bruna Maria de Meneses: Mestre em Comunicação pela Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE). E-mail: 221bbruna@gmail.com 
4652 
 
Bruno Alves Catão Silva: Possui graduação em Marketing pela Escola de Artes, Ciências e 
Humanidades da Universidade d
de Administração, com ênfase em Mercadologia, atuando principalmente nos seguintes 
temas: gênero, estereótipo, histórias em quadrinhos, mídia de massa e tirinhas. E
bruno.catao@gmail.com 
 
Caio Túlio Olímpio Pereira da Costa
Federal de Pernambuco. Especialista em Comunicação Organizacional pela Universidade 
Estácio de Sá (2018). Bacharel em Comunicação Social com Habilitação em Jornalismo 
pela Faculdade Sete de Setembro (2016). Realizou intercâmbio facilitado pelo English 
Language Center da Brigham Young University, no estado de Utah, EUA (2013
curso de English Language and Linguistics. É integrante do Gamux 
Desenvolvimento de Jogos da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP); do Grupo 
de Pesquisa Narrativas Contemporâneas da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); 
membro da ASPAS - Associação de Pesquisadores em Arte Sequencial e da SBC 
Sociedade Brasileira de Comp
Comunicação Digital, Videogames, Imagem e Imaginário, Narrativas, Linguagem, Educação, 
Cinema, Ficção Seriada e Cultura Pop. 
https://orcid.org/0000-0002-7201
 
Catarina Vitorino: Arquiteta pela Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa 
(2004) e Doutora em Arquitetura pela Universidade de Tóquio (2015), com especialização 
em Arquitetura Bioclimática pela Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa 
(2009). Sua tese de doutorado 
Ecosystem Services in Architectural Projects 
desempenho de projeto de arquitetura e as funções ecológicas locais, seguindo uma
abordagem multicritério com foco em edifícios contemporâneos. Com artigos publicados em 
periódicos internacionais revisados 
livro "Patterns and Layering. Japanese Spatial Culture, Nature and Archit
trabalho acadêmico foi distinguido com um prêmio de melhor artigo e duas bolsas 
internacionais, incluindo MEXT (2010
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo (2019),
Universidade de Lisboa, no Instituto Superior Técnico (2016) e no Departamento de 
Arquitetura da Universidade de Tóquio (2012). Catarina trabalhou na Universidade Nova de 
Lisboa como pesquisadora no GEOTPU 
Território e Urbanismo (2006-
(2009-2010). Participou de painéis de revisão acadêmica e desenvolveu e ministrou 
atividades de capacitação profissional no tema de arquitetura sustentável e projeto de 
construção bioclimática na Arqcoop (2017
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for Cultural Economics International (ACEI) a partir de 2019. E-mail: 
deplar.ufmg.br - https://orcid.org/0000-0001-8573-7906 

Mestre em Comunicação pela Universidade Federal de 
mail: 221bbruna@gmail.com - https://orcid.org/0000

Possui graduação em Marketing pela Escola de Artes, Ciências e 
Humanidades da Universidade de São Paulo / EACH-USP (2016). Tem experiência na área 
de Administração, com ênfase em Mercadologia, atuando principalmente nos seguintes 
temas: gênero, estereótipo, histórias em quadrinhos, mídia de massa e tirinhas. E

Túlio Olímpio Pereira da Costa: Mestrando em Comunicação pela Universidade 
Federal de Pernambuco. Especialista em Comunicação Organizacional pela Universidade 
Estácio de Sá (2018). Bacharel em Comunicação Social com Habilitação em Jornalismo 

Sete de Setembro (2016). Realizou intercâmbio facilitado pelo English 
Language Center da Brigham Young University, no estado de Utah, EUA (2013
curso de English Language and Linguistics. É integrante do Gamux - Grupo de Pesquisa e 

o de Jogos da Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP); do Grupo 
de Pesquisa Narrativas Contemporâneas da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE); 

Associação de Pesquisadores em Arte Sequencial e da SBC 
Sociedade Brasileira de Computação. Possui interesse nas áreas de Cibercultura, 
Comunicação Digital, Videogames, Imagem e Imaginário, Narrativas, Linguagem, Educação, 
Cinema, Ficção Seriada e Cultura Pop. E-mail: caiotuliocosta3@gmail.com

7201-7157 

Arquiteta pela Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa 
(2004) e Doutora em Arquitetura pela Universidade de Tóquio (2015), com especialização 
em Arquitetura Bioclimática pela Faculdade de Arquitetura da Universidade de Lisboa 

9). Sua tese de doutorado - Interpretation Patterns on the Design Integration of Local 
Ecosystem Services in Architectural Projects - aborda as relações estabelecidas entre o 
desempenho de projeto de arquitetura e as funções ecológicas locais, seguindo uma
abordagem multicritério com foco em edifícios contemporâneos. Com artigos publicados em 
periódicos internacionais revisados por pares e em conferências, é autora de um capítulo no 
livro "Patterns and Layering. Japanese Spatial Culture, Nature and Architecture". Seu 
trabalho acadêmico foi distinguido com um prêmio de melhor artigo e duas bolsas 
internacionais, incluindo MEXT (2010-2014). Foi convidada para palestrar em seminários na 
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo (2019),
Universidade de Lisboa, no Instituto Superior Técnico (2016) e no Departamento de 
Arquitetura da Universidade de Tóquio (2012). Catarina trabalhou na Universidade Nova de 
Lisboa como pesquisadora no GEOTPU - Grupo de Investigação em Ordenamento do 

-2010) e como tutora no Departamento de Engenharia Civil 
2010). Participou de painéis de revisão acadêmica e desenvolveu e ministrou 
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da cultura, pensamento social e político na América Latina. E
marcelonedercerqueira@gmail.com 
 
Maria Victória Navarro: Bacharela em Marketing pela 
Humanidades da Universidade de São Paulo / EA
- https://orcid.org/0000-0002-4346
 
Maurício C. Savino Filó: Doutor em Direito pelo Programa de Pós
(PPGD) da Universidade Federal de Santa Catarina (2018). Possui Mestrado em Direito pela 
Universidade Presidente Antônio Carlos 
e Pós-Graduação lato sensu em Direito Processual pela Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerais (IEC, 2004). Lecionou na Universidade Presidente Antônio Carlos de 
2011/1. Leciona desde agosto de 2011, na Universidade do Extremo Sul Catarinense 
(UNESC). Atualmente é Membro do Núcleo Docente Estruturante, sendo que leciona Teoria 
Geral do Processo e Prática Processual Administrativa. Possui certificado de con
da língua italiana, emitido pela Università per Stranieri Perugia (2006). Advogado.  E
mauriciosavino@hotmail.com 
 
Mayra Coelho Jucá dos Santos
em História, Política e Bens Culturais do CPDOC / Fundação Getúlio Vargas. Bacharel em 
Comunicação Social com habilitações em Rádio e TV (UFRJ) e Jornalismo (FACHA). Possui 
experiência profissional em Jornalismo online, plataformas colaborativas e produção 
audiovisual (roteiro e direção). É coautora do livro "Maria Muniz, a Sherazade do Rádio" 
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(2008). É realizadora do documentário interativo Periferas Musicais (2019). Ministra cursos e 
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(2008) e mestrado em Ciências Sociais (2010) pela Universidade Federal de Santa Maria. 
Em 2015, concluiu doutorado em Comunicação Social no PPGCOM da Universidade 
Federal de Minas Gerais, investigando a representação da cultura lati
novos modelos de exibição, produção e circulação televisual em rede, como a TAL 
(Televisión América Latina). Na UFMG participou ainda do grupo de pesquisa em 
Comunicação e Cultura em televisualidades, coordenado pela prof. Simone Rocha. Foi
professora, em 2018, no curso de jornalismo da União Dinâmica de Faculdades Cataratas 
(UDC). Desde 2011 é relações públicas da Universidade Federal da Integração Latino
Americana (UNILA), onde coordenou o Núcleo de Integração e Cultura do Instituto Mercos
de Estudos Avançados (IMEA). Atualmente atua no departamento de comunicação e 
culturas da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX/UNILA). Seu interesse acadêmico concentra
se na área de políticas e gestão cultural, paisagem e territórios urbanos. Atuou também n
construção de políticas de fomento à cultura na UNILA como a elaboração do edital de 
cultura e território de 2018/2019 e colabora na construção de uma política de cultura 
institucional, processo que ainda está em andamento. Organiza eventos de cultura co
Festival Cultural da Integração; o I festival gastronômico cultural latino
e o Festival de cinema latino-americano Três Margens, todos realizados em 2019. Em 2018 
organizou o Círculo de ArteTerapia do IMEA e o evento Cram em Cor
música e oficinas de grafite no Centro municipal de Referência à Mulher Vítima de violência. 
Também produziu e fez a curadoria e produção de exposições visuais como a mostra 
Expresiones. E também a mostra Retinas de la Frontera Trinacional
fotográfico da comunidade universitária sobre o território regional da fronteira entre Brasil, 
Paraguai e Argentina, mostra que circulou no Instituto Social do Mercosul (ISM), em 
Asunción, Paraguai e na Universidad Autonoma de Aguascal
2019 foi co-produtora do projeto CineLatino. Com foco na criação e desenvolvimento de 
projetos em arte e cultura, e na formação de redes de cooperação no campo da cultura 
latino-americana concebeu e produziu ações em diferen
Muralismo na Ocupação Bubas: histórias de vida e território, no qual coordenou a criação de 
30 murais de grafite na maior ocupação urbana do Oeste do Paraná. E o projeto Acervo 
Digital da memória cultural da fronteira trinacio
educativas e culturais de Foz do Iguaçu (BR), Ciudad Del Este (PY) e Puerto Iguazu (AR) a 
criação de um acervo virtual. No campo da publicação é coordenadora e editora há oito 
anos da Revista Peabiru, uma publicação s
adjunta da publicação acadêmica Revista Sures, do Instituto de Arte, Cultura e História da 
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Estudos Psicopedagógicos do Rio de Janeiro, Mestrado e Doutorado em Educação pela 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro e Certificação em Tecnologia Assistiva / ATACP 
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Americana (UNILA), onde coordenou o Núcleo de Integração e Cultura do Instituto Mercos
de Estudos Avançados (IMEA). Atualmente atua no departamento de comunicação e 
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EDITORIAL 

 

 PragMATIZES - Revista Latino

trilhando os rumos da interdisciplinaridade e traz junto à presente edição

artigos selecionados para a seção de Fluxo Contínuo, e 10 artigos avaliados e 

indicados segundo a chamada pública para o dossiê 

Sociedade que teve editoria dos pesquisadores Eliane Costa e Sergio Branco, a 

quem reiteramos os agradeci

edição traz também um ensaio inovador ao mesclar intuição e rigor científico como 

recurso metodológico. 

 Esta edição (Ano 10, nº 19) abarcou 38 autores, oriundos da Argentina, e de 

quase todas as regiões brasileiras (só não estamos publicando nenhum autor da 

região Norte nesta edição). Tivemos pesquisadores da Bahia, Ceará, Goiás, Minas 

Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina e São Paulo.

 Seguindo nossos compromissos com a difusão e circulação da informação e 

pesquisa científica, atualizamos continuamente nosso site, sempre buscando 

melhorar a indexação de seus dados. Um ano atrás, junto à edição 17 apresentamos 

um conjunto de quantificaçõe

agora atualizamos. Atingimos, com a presente edição, 191 artigos, dos quais 16 em 

espanhol e 4 na língua inglesa, o que nos mostra parte da abrangência que a revista 

vem conquistando, especialmente na la

(sendo 31 de fora do Brasil), sendo que 20

nesses dez anos, resultando em diferentes pesquisadores

brasileiras e de 3 continentes (Europa, África e a América 

Sul). Consideramos que a abrangência de 

desconcentrada; sendo um periódico radicado no RJ. 

Junto à edição 17 (setembro de 2019) publicamos um Índice geral (inserido no 

final da revista), com título, autoria

1ª à 16ª edição. Agora atualizamos, na plataforma, os metadados de cada artigo das 

edições 17 em diante, com título, resumo e palavras

português, espanhol e inglês. Passamos a inclu
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Revista Latino-Americana de Estudos em Cultura

trilhando os rumos da interdisciplinaridade e traz junto à presente edição

artigos selecionados para a seção de Fluxo Contínuo, e 10 artigos avaliados e 

indicados segundo a chamada pública para o dossiê Cultura, Tecnologia

que teve editoria dos pesquisadores Eliane Costa e Sergio Branco, a 

quem reiteramos os agradecimentos pela valiosa contribuição ao nosso periódico. A 

edição traz também um ensaio inovador ao mesclar intuição e rigor científico como 

Esta edição (Ano 10, nº 19) abarcou 38 autores, oriundos da Argentina, e de 

es brasileiras (só não estamos publicando nenhum autor da 

região Norte nesta edição). Tivemos pesquisadores da Bahia, Ceará, Goiás, Minas 

Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do 

Sul, Santa Catarina e São Paulo. 

Seguindo nossos compromissos com a difusão e circulação da informação e 

pesquisa científica, atualizamos continuamente nosso site, sempre buscando 

melhorar a indexação de seus dados. Um ano atrás, junto à edição 17 apresentamos 

um conjunto de quantificações referentes aos nove primeiros anos da revista, que 

agora atualizamos. Atingimos, com a presente edição, 191 artigos, dos quais 16 em 

na língua inglesa, o que nos mostra parte da abrangência que a revista 

vem conquistando, especialmente na latino-américa.  Ao todo, foram 

(sendo 31 de fora do Brasil), sendo que 20 procuraram a revista mais de uma vez 

nesses dez anos, resultando em diferentes pesquisadores das cinco regiões 

brasileiras e de 3 continentes (Europa, África e a América - do Norte, Central e do 

Sul). Consideramos que a abrangência de PragMATIZES 

desconcentrada; sendo um periódico radicado no RJ.  

Junto à edição 17 (setembro de 2019) publicamos um Índice geral (inserido no 

final da revista), com título, autoria, DOI e resumo, de todos os artigos publicados da 

1ª à 16ª edição. Agora atualizamos, na plataforma, os metadados de cada artigo das 

edições 17 em diante, com título, resumo e palavras-chave nas  três línguas: 

português, espanhol e inglês. Passamos a incluir na página principal da revista o link 
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Americana de Estudos em Cultura segue 

trilhando os rumos da interdisciplinaridade e traz junto à presente edição cinco 

artigos selecionados para a seção de Fluxo Contínuo, e 10 artigos avaliados e 

Cultura, Tecnologia  e 

que teve editoria dos pesquisadores Eliane Costa e Sergio Branco, a 

mentos pela valiosa contribuição ao nosso periódico. A 

edição traz também um ensaio inovador ao mesclar intuição e rigor científico como 

Esta edição (Ano 10, nº 19) abarcou 38 autores, oriundos da Argentina, e de 

es brasileiras (só não estamos publicando nenhum autor da 

região Norte nesta edição). Tivemos pesquisadores da Bahia, Ceará, Goiás, Minas 

Gerais, Paraná, Pernambuco, Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, Rio Grande do 

Seguindo nossos compromissos com a difusão e circulação da informação e 

pesquisa científica, atualizamos continuamente nosso site, sempre buscando 

melhorar a indexação de seus dados. Um ano atrás, junto à edição 17 apresentamos 

s referentes aos nove primeiros anos da revista, que 

agora atualizamos. Atingimos, com a presente edição, 191 artigos, dos quais 16 em 

na língua inglesa, o que nos mostra parte da abrangência que a revista 

Ao todo, foram 296 autores 

procuraram a revista mais de uma vez 

das cinco regiões 

do Norte, Central e do 

 tem sido bem 

Junto à edição 17 (setembro de 2019) publicamos um Índice geral (inserido no 

, DOI e resumo, de todos os artigos publicados da 

1ª à 16ª edição. Agora atualizamos, na plataforma, os metadados de cada artigo das 

chave nas  três línguas: 

ir na página principal da revista o link 
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para acesso aos Mapeamentos e Estatísticas

índice geral das edições. Cremos, com isso, garantir melhor aceso temático aos 

nossos textos e ampliar suas indexações.

 Cumpre reforçar que

submetidos são encaminhados para avaliadores 

avaliações por texto), no sistema duplo

Editorial da revista. Os artigos submetidos para os do

também pelos editores do dossiê.

 Quanto aos prazos e considerando a semestralidade da revista, os artigos 

seguem fluxo contínuo de avaliação pelos pares sempre envidando esforços para 

que os prazos girem em torno de 30 dias o

Mantemos a semestralidade da revista, mas passamos a indicar apenas o mês em 

que a mesma é publicada, isto é: MARÇO e SETEMBRO. A tabela a seguir nos 

apresenta dados sobre o fluxo de artigos, suas avaliações e também

de cadastrados no site de PragMATIZES

 
Ano 2011 2012
Edições publicadas 1 
Artigos publicados 6 
Artigos avaliados 
pelos pares 

7 

Artigos rejeitados 1 
Tempo médio de 
avaliação (dias) 

30 

Tempo médio de 
publicação (dias) 

90 126

Usuários 
cadastrados 

16 

 
(*): quantitativos extraídos do sistema em maio de 2020.
 
Obs.:  a) Ano 2011: houve apenas a edição inicial, no segundo semestre do ano, e o tempo 
médio de avaliação e publicação foi estimado, pois não consta da plataforma OJS
 b) No ano de 2017 houve um conjunto maior de artigos avaliados, sendo que parte 
deles foi publicada só no ano seguinte.
 c) Observa-se um movimento constante e crescente de usuários que se cadastram no 
site da revista. 
 d) No ano de 2020 conseguiu
como o tempo médio de espera para a publicação do artigo.
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para acesso aos Mapeamentos e Estatísticas e também um link de acesso a um 

índice geral das edições. Cremos, com isso, garantir melhor aceso temático aos 

nossos textos e ampliar suas indexações. 

Cumpre reforçar que os artigos de fluxo contínuo, resenhas e ensaios 

submetidos são encaminhados para avaliadores ad hoc (num mínimo de duas 

), no sistema duplo-cego, integrantes sobretudo do Conselho 

Editorial da revista. Os artigos submetidos para os dossiês temáticos são avaliados 

também pelos editores do dossiê. 

Quanto aos prazos e considerando a semestralidade da revista, os artigos 

seguem fluxo contínuo de avaliação pelos pares sempre envidando esforços para 

que os prazos girem em torno de 30 dias ou menos entre o recebimento e o aceite. 

Mantemos a semestralidade da revista, mas passamos a indicar apenas o mês em 

que a mesma é publicada, isto é: MARÇO e SETEMBRO. A tabela a seguir nos 

apresenta dados sobre o fluxo de artigos, suas avaliações e também

PragMATIZES. 

 
Estatísticas gerais por ano: 

2012 2013 2014 2015 2016 2017
2 2 2 2 2 2 

12 12 25 19 19 25 
19 15 27 20 22 40 

1 2 2 2 2 9 
26 25 50 41 149 100 

126 94 77 106 103 172 

82 122 181 259 305 394 

(*): quantitativos extraídos do sistema em maio de 2020. 

Obs.:  a) Ano 2011: houve apenas a edição inicial, no segundo semestre do ano, e o tempo 
médio de avaliação e publicação foi estimado, pois não consta da plataforma OJS

b) No ano de 2017 houve um conjunto maior de artigos avaliados, sendo que parte 
deles foi publicada só no ano seguinte. 

se um movimento constante e crescente de usuários que se cadastram no 

conseguiu-se reduzir bastante o tempo médio de avaliação, assim 
como o tempo médio de espera para a publicação do artigo. 
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e também um link de acesso a um 

índice geral das edições. Cremos, com isso, garantir melhor aceso temático aos 

os artigos de fluxo contínuo, resenhas e ensaios 

(num mínimo de duas 

cego, integrantes sobretudo do Conselho 

ssiês temáticos são avaliados 

Quanto aos prazos e considerando a semestralidade da revista, os artigos 

seguem fluxo contínuo de avaliação pelos pares sempre envidando esforços para 

u menos entre o recebimento e o aceite. 

Mantemos a semestralidade da revista, mas passamos a indicar apenas o mês em 

que a mesma é publicada, isto é: MARÇO e SETEMBRO. A tabela a seguir nos 

apresenta dados sobre o fluxo de artigos, suas avaliações e também os quantitativos 

2017 2018 2019 2020 
2 2 2 

 23 24 31 
 9 29 41 

0 4 10 
 33 46 14 (*) 

 132 111 31 (*) 

 569 628 702 (*) 

Obs.:  a) Ano 2011: houve apenas a edição inicial, no segundo semestre do ano, e o tempo 
médio de avaliação e publicação foi estimado, pois não consta da plataforma OJS do periódico. 

b) No ano de 2017 houve um conjunto maior de artigos avaliados, sendo que parte 

se um movimento constante e crescente de usuários que se cadastram no 

se reduzir bastante o tempo médio de avaliação, assim 
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O conteúdo da edição

 A edição 19 traz o dossiê 

artigos e editorado por Eliane C

pouco mais a frente - e, como de costume, os textos apresentados em fluxo 

contínuo. Nesta edição temos 5 artigos em fluxo contínuo e um ensaio.

 O artigo Hibridación, intermedialidad y performance en el cor

latinoamericano moderno, do argentino Javier Cossalter, aborda o curta

latino-americano produzido, entre meados da década do cinquenta e meados dos 

anos setenta, praticamente fora da indústria cinematográfica e seu papel 

fundamental na renovação do cinema em um contexto geral de dinamismo e 

modernização do campo cultural regional.

 O texto de Catarina Vitorino intitulado 

verde: planos discursivos da campanha publicitária do Hotel Amazonas na revista “O 

Cruzeiro” 1950-1951 tem como objetivo desenvolver uma reflexão crítica sobre a 

temática ambiental reproduzida na esfera do discurso da arquitetura e construção, a 

partir da expressão “Inferno Verde”, uma designação da floresta da Amazónia 

proveniente do discurso literário.

 Economia e cultura: um estudo aplicado no município de Goiás

Tereza Borghi Leite e Juliano de Castro Silvestre, 

culturais numa perspectiva de desenvolvimento local e regional aplicado no 

município de Goiás, com o objetivo de discutir como se relacionam as dinâmicas da 

economia e do trabalho local com a cultura advinda do município.

 A temática do SNC é tratada no artigo 

estado da arte da produção acadêmica com foco 

municípios, de Clarissa Semensato e Alexandre Barbalho. Os autores apontam que 

o objetivo deste artigo é tecer um estado da arte das monografias realizadas em 

cursos de pós-graduação 

Sistemas Municipais de Cultura.

 Um grupo de pesquisadores da UFBA integrado por Renata Rocha, Leonardo 

Costa, Nayanna Mattos e Gustavo Brandão assinam o artigo 

políticas culturais na Universidade Federal da Bahia

Americana de Estudos em Cultura - ISSN 2237-1508 

O conteúdo da edição 

A edição 19 traz o dossiê Cultura, Tecnologia e Sociedade, integrado por 10 

artigos e editorado por Eliane Costa e Sergio Branco - que passaremos a tratar um 

e, como de costume, os textos apresentados em fluxo 

contínuo. Nesta edição temos 5 artigos em fluxo contínuo e um ensaio.

Hibridación, intermedialidad y performance en el cor

, do argentino Javier Cossalter, aborda o curta

americano produzido, entre meados da década do cinquenta e meados dos 

anos setenta, praticamente fora da indústria cinematográfica e seu papel 

enovação do cinema em um contexto geral de dinamismo e 

modernização do campo cultural regional. 

Catarina Vitorino intitulado Uma viagem aos meandros do inferno 

verde: planos discursivos da campanha publicitária do Hotel Amazonas na revista “O 

tem como objetivo desenvolver uma reflexão crítica sobre a 

temática ambiental reproduzida na esfera do discurso da arquitetura e construção, a 

“Inferno Verde”, uma designação da floresta da Amazónia 

scurso literário. 

Economia e cultura: um estudo aplicado no município de Goiás

Tereza Borghi Leite e Juliano de Castro Silvestre, aborda as relações econômicas e 

culturais numa perspectiva de desenvolvimento local e regional aplicado no 

o de Goiás, com o objetivo de discutir como se relacionam as dinâmicas da 

economia e do trabalho local com a cultura advinda do município. 

A temática do SNC é tratada no artigo Sistema Nacional de Cultura: um 

estado da arte da produção acadêmica com foco nos estudos de caso de 

de Clarissa Semensato e Alexandre Barbalho. Os autores apontam que 

o objetivo deste artigo é tecer um estado da arte das monografias realizadas em 

graduação stricto sensu que tenham como temáticas o SNC e os

Sistemas Municipais de Cultura. 

Um grupo de pesquisadores da UFBA integrado por Renata Rocha, Leonardo 

Costa, Nayanna Mattos e Gustavo Brandão assinam o artigo Publicações sobre 

políticas culturais na Universidade Federal da Bahia: explorações bibliométr
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, integrado por 10 

que passaremos a tratar um 

e, como de costume, os textos apresentados em fluxo 

contínuo. Nesta edição temos 5 artigos em fluxo contínuo e um ensaio. 

Hibridación, intermedialidad y performance en el cortometraje 

, do argentino Javier Cossalter, aborda o curta-metragem 

americano produzido, entre meados da década do cinquenta e meados dos 

anos setenta, praticamente fora da indústria cinematográfica e seu papel 

enovação do cinema em um contexto geral de dinamismo e 

Uma viagem aos meandros do inferno 

verde: planos discursivos da campanha publicitária do Hotel Amazonas na revista “O 

tem como objetivo desenvolver uma reflexão crítica sobre a 

temática ambiental reproduzida na esfera do discurso da arquitetura e construção, a 

“Inferno Verde”, uma designação da floresta da Amazónia 

Economia e cultura: um estudo aplicado no município de Goiás, de Aline 

aborda as relações econômicas e 

culturais numa perspectiva de desenvolvimento local e regional aplicado no 

o de Goiás, com o objetivo de discutir como se relacionam as dinâmicas da 

Sistema Nacional de Cultura: um 

nos estudos de caso de 

de Clarissa Semensato e Alexandre Barbalho. Os autores apontam que 

o objetivo deste artigo é tecer um estado da arte das monografias realizadas em 

que tenham como temáticas o SNC e os 

Um grupo de pesquisadores da UFBA integrado por Renata Rocha, Leonardo 

Publicações sobre 

: explorações bibliométricas. A 



PragMATIZES - Revista Latino-Americana de Estudos em Cultura 

Niterói/RJ, Ano 10, n. 19, set. 2020. 

www.periodicos.uff.br/pragmatizes 

 

 

 
pesquisa utiliza a bibliometria como ferramenta para mensurar a produção e 

disseminação do conhecimento científico a partir das publicações especificadas.

 O ensaio de Marcelo Neder

do rigor científico aos insights 

vezes quase ficcional. Trata

campo, realizada em Havana, sobre a obra do escritor cubano Alejo Carpentier. O 

ensaio articula a reflexão autobiográfica e hipóteses desenvolvidas ao longo da 

pesquisa. Com apresentado, através de "uma narrativa fácil e envolvente, pretende

se trazer uma imagem realista da pesquisa científica no campo das humanidades, 

despertando o interesse pela aventura da imaginação sociológica".

 

Temos convicção que nossos esforços encontrarão ressonância entre os 

pesquisadores nacionais e estrangeiros que nos lêem, e conosco publicam.

 

Niterói/RJ, Primavera de 2020

Os editores 

 

APRESENTAÇÃO DO 

 

No momento em que esta edição da PragMATIZES está sendo elaborada, o mundo 

se encontra em uma situação inédita. Após seis meses de circulação do vírus Covid

19, países inteiros se encerraram em suas fronteiras, com enormes grupos 

populacionais trancados em casa. As atividades econômicas foram reduzidas ao 

essencial, o home office se tornou 

para a internet. Estamos todos em uma encruzilhada pragmática: o que fazer e 

como agir? Como nos preparamos para 

 

As dúvidas não são poucas nem devem ser simples suas respostas. Espera

os próximos meses uma recessão que se abaterá em todos os continentes. 

Precisaremos de um longo tempo para nos recuperarmos economicamente 

caminho será tortuoso.  
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a bibliometria como ferramenta para mensurar a produção e 

disseminação do conhecimento científico a partir das publicações especificadas.

O ensaio de Marcelo Neder-Cerqueira - Afeto e método em Havana

insights "desorganizados" da memória, numa narrativa por 

vezes quase ficcional. Trata-se de um texto relatando a experiência de pesquisa de 

campo, realizada em Havana, sobre a obra do escritor cubano Alejo Carpentier. O 

ensaio articula a reflexão autobiográfica e hipóteses desenvolvidas ao longo da 

pesquisa. Com apresentado, através de "uma narrativa fácil e envolvente, pretende

se trazer uma imagem realista da pesquisa científica no campo das humanidades, 

nteresse pela aventura da imaginação sociológica". 

Temos convicção que nossos esforços encontrarão ressonância entre os 

pesquisadores nacionais e estrangeiros que nos lêem, e conosco publicam.

Niterói/RJ, Primavera de 2020 

APRESENTAÇÃO DO DOSSIÊ 

No momento em que esta edição da PragMATIZES está sendo elaborada, o mundo 

se encontra em uma situação inédita. Após seis meses de circulação do vírus Covid

19, países inteiros se encerraram em suas fronteiras, com enormes grupos 

cados em casa. As atividades econômicas foram reduzidas ao 

se tornou – tanto quanto possível – normal, o mundo migrou 

para a internet. Estamos todos em uma encruzilhada pragmática: o que fazer e 

como agir? Como nos preparamos para um futuro (ainda mais) desconhecido?

As dúvidas não são poucas nem devem ser simples suas respostas. Espera

os próximos meses uma recessão que se abaterá em todos os continentes. 

Precisaremos de um longo tempo para nos recuperarmos economicamente 
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a bibliometria como ferramenta para mensurar a produção e 

disseminação do conhecimento científico a partir das publicações especificadas. 

Afeto e método em Havana - transita 

"desorganizados" da memória, numa narrativa por 

se de um texto relatando a experiência de pesquisa de 

campo, realizada em Havana, sobre a obra do escritor cubano Alejo Carpentier. O 

ensaio articula a reflexão autobiográfica e hipóteses desenvolvidas ao longo da 

pesquisa. Com apresentado, através de "uma narrativa fácil e envolvente, pretende-

se trazer uma imagem realista da pesquisa científica no campo das humanidades, 

 

Temos convicção que nossos esforços encontrarão ressonância entre os 

pesquisadores nacionais e estrangeiros que nos lêem, e conosco publicam. 

No momento em que esta edição da PragMATIZES está sendo elaborada, o mundo 

se encontra em uma situação inédita. Após seis meses de circulação do vírus Covid-

19, países inteiros se encerraram em suas fronteiras, com enormes grupos 

cados em casa. As atividades econômicas foram reduzidas ao 

normal, o mundo migrou 

para a internet. Estamos todos em uma encruzilhada pragmática: o que fazer e 

um futuro (ainda mais) desconhecido? 

As dúvidas não são poucas nem devem ser simples suas respostas. Espera-se para 

os próximos meses uma recessão que se abaterá em todos os continentes. 

Precisaremos de um longo tempo para nos recuperarmos economicamente e o 
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Um dos aspectos mais desafiadores é o impacto da atual situação na cultura. Afinal, 

um setor que necessita da presença física de público se tornou desde o início da 

pandemia uma grande ameaça à saúde pública. Assim, museus, cin

casas de show e de espetáculos estavam entre os primeiros estabelecimentos a 

serem fechados. E, pelas mesmas razões, estarão entre os últimos a reabrir. Afinal, 

ao contrário de supermercados e de farmácias, ninguém depende de cultura para 

seguir vivendo. Será? 

 

Um dos ensinamentos do momento atual é justamente a importância da cultura em 

nosso cotidiano. É graças a livros, filmes, música e outras manifestações artísticas 

que muitos dentre nós estão mantendo o equilíbrio necessário para seguir

que tem que ser feito, dia após dia, sem saber ainda aonde esta estranha situação 

vai nos levar.  

 

Nesse ponto, a tecnologia é uma grande aliada. Pense na mesma pandemia se 

estivéssemos ainda nos anos 1980, diante de 6 canais de televisão, com o

LPs que tínhamos em casa. Seria bem mais difícil. Volte outros 50 anos e perceba 

que o desafio seria ainda maior. E mesmo que a tecnologia pareça por vezes uma 

ameaça (violação de direitos autorais na internet, por exemplo), ela vai viabilizar 

novos modelos de negócio e novos arranjos sociais. O 

cinema, mas é o melhor que a gente tem em tempos de carestia. Que cinema virá 

depois que voltarmos ao normal (qualquer que ele seja) ainda não sabemos. Mas o 

mais provável é que as tecnologias não se substituam, mas se somem. Foi assim 

com o cinema e a televisão e depois com o videocassete. Agora o 

agregar à família. O mesmo se dará com o teatro e com essas novas modalidades 

de performance online. Não se sabe ainda se elas merecem ser chamadas de 

teatro. Questão semântica importante por alguns motivos, mas irrelevante para a 

expressão artística. Mesmo de quarentena, a arte encontra um caminho.

 

A tecnologia também mudou para sempre a feição do direito. Já disse Gustavo 

Tepedino, um dos maiores nomes brasileiros do direito civil, que “o saudoso 

professor Stefano Rodotà observou, em síntese torn
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Um dos aspectos mais desafiadores é o impacto da atual situação na cultura. Afinal, 

um setor que necessita da presença física de público se tornou desde o início da 

pandemia uma grande ameaça à saúde pública. Assim, museus, cin

casas de show e de espetáculos estavam entre os primeiros estabelecimentos a 

serem fechados. E, pelas mesmas razões, estarão entre os últimos a reabrir. Afinal, 

ao contrário de supermercados e de farmácias, ninguém depende de cultura para 

Um dos ensinamentos do momento atual é justamente a importância da cultura em 

nosso cotidiano. É graças a livros, filmes, música e outras manifestações artísticas 

que muitos dentre nós estão mantendo o equilíbrio necessário para seguir

que tem que ser feito, dia após dia, sem saber ainda aonde esta estranha situação 

Nesse ponto, a tecnologia é uma grande aliada. Pense na mesma pandemia se 

estivéssemos ainda nos anos 1980, diante de 6 canais de televisão, com o

LPs que tínhamos em casa. Seria bem mais difícil. Volte outros 50 anos e perceba 

que o desafio seria ainda maior. E mesmo que a tecnologia pareça por vezes uma 

ameaça (violação de direitos autorais na internet, por exemplo), ela vai viabilizar 

ovos modelos de negócio e novos arranjos sociais. O streaming não vai substituir o 

cinema, mas é o melhor que a gente tem em tempos de carestia. Que cinema virá 

depois que voltarmos ao normal (qualquer que ele seja) ainda não sabemos. Mas o 

que as tecnologias não se substituam, mas se somem. Foi assim 

com o cinema e a televisão e depois com o videocassete. Agora o streaming

agregar à família. O mesmo se dará com o teatro e com essas novas modalidades 

de performance online. Não se sabe ainda se elas merecem ser chamadas de 

teatro. Questão semântica importante por alguns motivos, mas irrelevante para a 

ca. Mesmo de quarentena, a arte encontra um caminho.

A tecnologia também mudou para sempre a feição do direito. Já disse Gustavo 

Tepedino, um dos maiores nomes brasileiros do direito civil, que “o saudoso 

professor Stefano Rodotà observou, em síntese tornada célebre, que a tecnologia 
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Um dos aspectos mais desafiadores é o impacto da atual situação na cultura. Afinal, 

um setor que necessita da presença física de público se tornou desde o início da 

pandemia uma grande ameaça à saúde pública. Assim, museus, cinemas, teatros, 

casas de show e de espetáculos estavam entre os primeiros estabelecimentos a 

serem fechados. E, pelas mesmas razões, estarão entre os últimos a reabrir. Afinal, 

ao contrário de supermercados e de farmácias, ninguém depende de cultura para 

Um dos ensinamentos do momento atual é justamente a importância da cultura em 

nosso cotidiano. É graças a livros, filmes, música e outras manifestações artísticas 

que muitos dentre nós estão mantendo o equilíbrio necessário para seguir fazendo o 

que tem que ser feito, dia após dia, sem saber ainda aonde esta estranha situação 

Nesse ponto, a tecnologia é uma grande aliada. Pense na mesma pandemia se 

estivéssemos ainda nos anos 1980, diante de 6 canais de televisão, com os livros e 

LPs que tínhamos em casa. Seria bem mais difícil. Volte outros 50 anos e perceba 

que o desafio seria ainda maior. E mesmo que a tecnologia pareça por vezes uma 

ameaça (violação de direitos autorais na internet, por exemplo), ela vai viabilizar 

não vai substituir o 

cinema, mas é o melhor que a gente tem em tempos de carestia. Que cinema virá 

depois que voltarmos ao normal (qualquer que ele seja) ainda não sabemos. Mas o 

que as tecnologias não se substituam, mas se somem. Foi assim 

streaming vem se 

agregar à família. O mesmo se dará com o teatro e com essas novas modalidades 

de performance online. Não se sabe ainda se elas merecem ser chamadas de 

teatro. Questão semântica importante por alguns motivos, mas irrelevante para a 

ca. Mesmo de quarentena, a arte encontra um caminho. 

A tecnologia também mudou para sempre a feição do direito. Já disse Gustavo 

Tepedino, um dos maiores nomes brasileiros do direito civil, que “o saudoso 

ada célebre, que a tecnologia 



PragMATIZES - Revista Latino-Americana de Estudos em Cultura 

Niterói/RJ, Ano 10, n. 19, set. 2020. 

www.periodicos.uff.br/pragmatizes 

 

 

 
salvou o Direito Civil assim como a ética salvara, no passado, a filosofia”

meio da tecnologia que algumas das questões mais urgentes do direito civil têm sido 

apresentadas à sociedade contemporânea.

 

Se a privacidade, valor construído ao longo dos séculos XVIII e XIX, encontra seu 

primeiro respaldo acadêmico como “o direito de estar só”, hoje, passados mais de 

cem anos, o conceito está intrinsecamente conectado ao controle de informações 

pessoais de um indivíduo. Na so

assemelham cada vez mais a nosso cotidiano. Até George Orwell, em seu canônico 

“1984”, ficaria espantado de ver o quanto nós contribuímos com o vigilantismo alheio 

fornecendo, de boa vontade, nossos própr

episódio de “Black Mirror” ou um Big Brother perpétuo, em que o Direito precisa 

encontrar os limites da regulação.

 

Demandas jurídicas vêm cada vez mais acompanhadas de elementos técnicos, de 

modo que os saberes se tor

Poder Judiciário se valer de softwares que predizem qual a probabilidade de alguém 

que cometeu um ato criminoso voltar a delinquir? Em que medida programas de 

computador são capazes de criar obras de

autorais? Um programa de inteligência artificial pode modelar nosso gosto musical 

ou cinematográfico? Em última análise, todas essas perguntas nos remetem aos 

contornos da liberdade, valor tão caro às ciências juríd

nossa ideia de humanidade.

 

Trabalhar na interseção de cultura, tecnologia e direito 

é trabalhar na incerteza. O que os textos aqui reunidos procuram fazer é ofertar suas 

próprias perguntas para quem 

 

Niterói, setembro de 2020

Eliane Costa e Sergio Branco

 

                                                      
1https://www.oabrj.org.br/colunistas/gustavo
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salvou o Direito Civil assim como a ética salvara, no passado, a filosofia”

meio da tecnologia que algumas das questões mais urgentes do direito civil têm sido 

apresentadas à sociedade contemporânea. 

valor construído ao longo dos séculos XVIII e XIX, encontra seu 

primeiro respaldo acadêmico como “o direito de estar só”, hoje, passados mais de 

cem anos, o conceito está intrinsecamente conectado ao controle de informações 

pessoais de um indivíduo. Na sociedade da vigilância, obras de ficção distópica se 

assemelham cada vez mais a nosso cotidiano. Até George Orwell, em seu canônico 

“1984”, ficaria espantado de ver o quanto nós contribuímos com o vigilantismo alheio 

fornecendo, de boa vontade, nossos próprios dados. O mundo se converteu em um 

episódio de “Black Mirror” ou um Big Brother perpétuo, em que o Direito precisa 

encontrar os limites da regulação. 

Demandas jurídicas vêm cada vez mais acompanhadas de elementos técnicos, de 

modo que os saberes se tornaram irremediavelmente multidisciplinares. É possível o 

Poder Judiciário se valer de softwares que predizem qual a probabilidade de alguém 

que cometeu um ato criminoso voltar a delinquir? Em que medida programas de 

computador são capazes de criar obras de arte passíveis de proteção por direitos 

autorais? Um programa de inteligência artificial pode modelar nosso gosto musical 

ou cinematográfico? Em última análise, todas essas perguntas nos remetem aos 

contornos da liberdade, valor tão caro às ciências jurídicas e tão indissociável de 

nossa ideia de humanidade. 

Trabalhar na interseção de cultura, tecnologia e direito - no meio de uma pandemia 

é trabalhar na incerteza. O que os textos aqui reunidos procuram fazer é ofertar suas 

próprias perguntas para quem esteja disposto a dialogar.  

Niterói, setembro de 2020 

Eliane Costa e Sergio Branco 

              
https://www.oabrj.org.br/colunistas/gustavo-tepedino/as-tecnologias-renovacao-direito
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salvou o Direito Civil assim como a ética salvara, no passado, a filosofia”1. É por 

meio da tecnologia que algumas das questões mais urgentes do direito civil têm sido 

valor construído ao longo dos séculos XVIII e XIX, encontra seu 

primeiro respaldo acadêmico como “o direito de estar só”, hoje, passados mais de 

cem anos, o conceito está intrinsecamente conectado ao controle de informações 

ciedade da vigilância, obras de ficção distópica se 

assemelham cada vez mais a nosso cotidiano. Até George Orwell, em seu canônico 

“1984”, ficaria espantado de ver o quanto nós contribuímos com o vigilantismo alheio 

ios dados. O mundo se converteu em um 

episódio de “Black Mirror” ou um Big Brother perpétuo, em que o Direito precisa 

Demandas jurídicas vêm cada vez mais acompanhadas de elementos técnicos, de 

naram irremediavelmente multidisciplinares. É possível o 

Poder Judiciário se valer de softwares que predizem qual a probabilidade de alguém 

que cometeu um ato criminoso voltar a delinquir? Em que medida programas de 

arte passíveis de proteção por direitos 

autorais? Um programa de inteligência artificial pode modelar nosso gosto musical 

ou cinematográfico? Em última análise, todas essas perguntas nos remetem aos 

icas e tão indissociável de 

no meio de uma pandemia - 

é trabalhar na incerteza. O que os textos aqui reunidos procuram fazer é ofertar suas 

direito-civil 


